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O BRINCAR COMO EIXO DO DESENVOLVIMENTO E DA 
APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Lusilene da Rocha Alves1

RESUMO

O presente artigo analisa o papel do brincar na Educação Infantil, considerando suas contribuições para o 

desenvolvimento cognitivo, social, emocional e motor das crianças. Parte-se da compreensão de que as atividades 

lúdicas não se restringem ao entretenimento, mas constituem uma forma específica de relação da criança com o 

mundo, por meio da qual constrói conhecimentos, expressa sentimentos e estabelece interações sociais. Discute-

se, ainda, a importância da mediação docente para que o brincar assuma intencionalidade pedagógica no contexto 

escolar. A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, fundamentada em autores como Kishimoto, Piaget, Vygotsky 

e Winnicott. Os resultados indicam que o brincar, quando integrado ao planejamento pedagógico, favorece 

experiências significativas de aprendizagem e contribui para a formação integral da criança na Educação Infantil.

Palavras-chave: Cognição; Infâncias; Interação; Ludicidade; Protagonismo.

1 Licenciada em Pedagogia pela Universidade União das Instituições Educacionais do Estado de São Paulo UNIESP. Professora de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental I, na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. 

INTRODUÇÃO

O brincar ocupa um lugar central na Educação 

Infantil, sendo reconhecido não apenas como uma 

atividade espontânea, mas como uma forma específica 

de aprendizagem e de relação da criança com o mundo. 

Por meio das experiências lúdicas, a criança 

experimenta, imagina, interage e atribui significados às 

situações vividas, o que evidencia o potencial 

formativo do brincar no contexto escolar.

Apesar desse reconhecimento teórico, ainda se 

observam práticas pedagógicas que tratam o brincar 

como momento secundário, desvinculado dos objetivos 

educativos. Esse cenário revela um desafio importante: 

transformar o brincar em uma prática intencional, 

planejada e integrada ao currículo, superando visões 

reducionistas que o associam apenas ao lazer.

A relevância deste estudo está na necessidade 

de compreender o brincar como eixo estruturante da 

Educação Infantil, conforme defendido por diferentes 

autores e documentos oficiais. Mais do que uma 

atividade complementar, o brincar constitui um direito 

da criança e um meio fundamental de desenvolvimento 

e aprendizagem.

Este trabalho caracteriza-se como uma 

pesquisa de natureza bibliográfica, baseada na análise 

de produções teóricas sobre o tema. O objetivo geral 

consiste em analisar a importância do brincar no 

desenvolvimento e na aprendizagem na Educação 

Infantil. Como objetivos específicos, busca-se 

compreender seu papel no desenvolvimento infantil, 

identificar suas contribuições para o processo 

educativo e refletir sobre a atuação do professor na 

mediação das experiências lúdicas.

Foram consultadas produções de autores como 

Piaget, Vygotsky, Kishimoto e Winnicott, reconhecidos 

por suas contribuições para a compreensão do 

desenvolvimento infantil e das práticas pedagógicas.
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A coleta de dados foi realizada em bases como 

Google Acadêmico, SciELO e repositórios 

institucionais, priorizando publicações no período de 

2000 a 2024, sem excluir obras clássicas fundamentais 

ao tema. Os critérios de seleção consideraram a 

relevância acadêmica, a pertinência temática e a 

contribuição teórica dos estudos.

A análise dos dados ocorreu de forma 

interpretativa, buscando identificar convergências, 

divergências e contribuições dos autores em relação ao 

papel do brincar no desenvolvimento infantil e no 

contexto educacional.

BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
ENQUANTO PRÁTICA

O brincar na Educação Infantil configura-se 

como uma prática fundamental para o desenvolvimento 

integral da criança, pois articula dimensões cognitivas, 

sociais, afetivas e motoras. Nessa perspectiva, não se 

trata apenas de uma atividade espontânea, mas de uma 

forma de ação por meio da qual a criança se relaciona 

com o mundo e produz significados.

Para Vygotsky (2007), o brincar assume papel 

central na formação das funções psicológicas superiores, 

uma vez que possibilita a internalização de experiências 

sociais.Com base nesse entendimento, o brincar ultrapassa 

a ideia de recreação e passa a ser compreendido como 

elemento estruturante do processo educativo. 

Kishimoto (2011) afirma que a brincadeira 

constitui uma linguagem própria da infância, por meio 

da qual a criança expressa pensamentos, emoções e 

interpretações da realidade. Essa concepção reforça a 

necessidade de reconhecer o brincar como prática 

pedagógica legítima no contexto escolar.

A Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2017) corrobora essa abordagem ao 

estabelecer as interações e as brincadeiras como eixos 

estruturantes da Educação Infantil. Dessa forma, o 

brincar deixa de ocupar um lugar secundário e passa a 

integrar o currículo como experiência essencial de 

aprendizagem.

Além disso, o brincar favorece o 

desenvolvimento da autonomia, uma vez que a criança 

é constantemente desafiada a tomar decisões, explorar 

possibilidades e lidar com situações-problema. 

Brougère (2010) destaca que a brincadeira é uma 

construção cultural, o que implica reconhecer que, ao 

brincar, a criança também se apropria de valores e 

práticas sociais.

Do ponto de vista pedagógico, a 

intencionalidade do professor é um elemento decisivo. 

Oliveira (2012) ressalta que a organização de situações 

lúdicas requer planejamento, de modo que o brincar 

não se reduza a momentos livres sem objetivos 

definidos. Assim, a mediação docente contribui para 

potencializar as aprendizagens decorrentes dessas 

experiências.

Outro aspecto relevante refere-se ao 

desenvolvimento da linguagem. Durante as 

brincadeiras, a criança utiliza diferentes formas de 

expressão para interagir com os pares, o que favorece a 

ampliação do repertório linguístico. Vygotsky (2007) 

enfatiza que a linguagem desempenha papel mediador 

no desenvolvimento do pensamento, sendo 

intensamente mobilizada nas situações lúdicas.

No campo emocional, o brincar também se 

destaca como espaço de elaboração de experiências. 

Winnicott (1975) compreende a brincadeira como um 

“espaço potencial”, no qual a criança pode simbolizar 

vivências e expressar sentimentos, contribuindo para o 

equilíbrio psíquico.

As interações sociais promovidas pelo brincar 

são igualmente significativas. Ao participar de jogos 

coletivos, a criança aprende a compartilhar, negociar 

regras e respeitar o outro. Kishimoto (2011) aponta que 

essas experiências favorecem aprendizagens sociais 

fundamentais para a convivência.

No que se refere ao desenvolvimento 

cognitivo, Piaget (1976) destaca o papel do jogo 

simbólico na construção do pensamento infantil. Ao 

representar situações e objetos, a criança reorganiza 

suas experiências e desenvolve estruturas cognitivas 

mais complexas.

A organização do ambiente escolar também 

interfere diretamente na qualidade do brincar. Horn 

(2004) enfatiza que espaços planejados e ricos em 

estímulos favorecem a exploração, a curiosidade e a 

aprendizagem. Dessa forma, o ambiente torna-se parte 

integrante da proposta pedagógica.
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Outro ponto importante diz respeito à 

articulação entre teoria e prática. As atividades lúdicas 

possibilitam que a criança estabeleça relações entre o 

que vivencia e o que aprende, tornando o processo 

educativo mais significativo. A BNCC (BRASIL, 

2017) reforça que a aprendizagem deve ocorrer por 

meio de experiências concretas e contextualizadas.

A formação docente aparece como fator 

essencial nesse processo. Kishimoto (2011) destaca que 

o professor precisa compreender o valor educativo do 

brincar para utilizá-lo de forma consciente e intencional, 

evitando sua banalização no cotidiano escolar.

Além disso, o brincar contribui para o 

desenvolvimento motor, uma vez que envolve 

movimentos corporais variados. Piaget (1976) relaciona 

essas experiências às interações da criança com o meio, 

fundamentais para seu desenvolvimento global.

No contexto da inclusão, o brincar se apresenta 

como estratégia potente, pois possibilita a participação de 

todas as crianças. Vygotsky (2007) defende que a 

aprendizagem ocorre nas interações, o que reforça a 

importância de práticas inclusivas mediadas pelo brincar.

A ludicidade também desempenha papel 

relevante na adaptação escolar, tornando o ambiente 

mais acolhedor. Winnicott (1975) ressalta que a 

brincadeira atua como mediadora entre a criança e o 

mundo externo, favorecendo a segurança emocional.

A análise dos autores evidencia convergências 

importantes. Kishimoto (2011) e Vygotsky (2007) 

aproximam-se ao reconhecer o brincar como central no 

desenvolvimento infantil. No entanto, apresentam 

ênfases distintas.

Vygotsky (2007) destaca a dimensão social e 

interativa do brincar, enquanto Piaget (1976) enfatiza 

os aspectos cognitivos relacionados à construção do 

conhecimento. Essas diferenças não são excludentes, 

mas complementares.

Winnicott (1975), por sua vez, amplia essa 

discussão ao considerar o brincar como experiência 

subjetiva e emocional, acrescentando uma dimensão 

psíquica às abordagens anteriores.

Kishimoto (2011) integra essas perspectivas 

ao compreender o brincar como prática pedagógica que 

articula cultura, aprendizagem e desenvolvimento. 

Essa visão aproxima-se das diretrizes da BNCC 

(BRASIL, 2017).

Assim, observa-se que, embora partam de 

enfoques distintos, os autores convergem ao 

reconhecer o brincar como elemento essencial no 

processo educativo, reforçando sua centralidade na 

Educação Infantil.

ELEMENTOS COMPLEMENTARES SOBRE O 
BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A compreensão do brincar como fenômeno 

cultural amplia sua análise no contexto educacional. 

Brougère (2010) afirma que a brincadeira é 

influenciada por fatores sociais e históricos, o que 

significa que as formas de brincar variam conforme o 

contexto em que a criança está inserida.

Nesse sentido, a organização curricular da 

Educação Infantil deve incorporar o brincar de forma 

intencional. A BNCC (BRASIL, 2017) estabelece 

direitos de aprendizagem que evidenciam a 

centralidade das experiências lúdicas no 

desenvolvimento infantil.

A avaliação também precisa considerar essas 

especificidades. Hoffmann (2012) propõe uma 

abordagem qualitativa, baseada na observação das 

interações e das brincadeiras, valorizando os processos 

em vez de resultados padronizados.

No contexto contemporâneo, a presença das 

tecnologias digitais traz novos desafios. Almeida 

(2020) aponta que o uso excessivo de dispositivos 

eletrônicos pode limitar experiências simbólicas e 

interativas, exigindo maior atenção por parte de 

educadores e famílias.

A formação docente continua sendo um ponto 

crítico. Kishimoto (2011) destaca que a dificuldade em 

compreender o brincar como prática pedagógica 

compromete sua efetiva utilização no cotidiano escolar.

A organização dos espaços escolares também 

influencia diretamente as experiências lúdicas. Horn 

(2004) reforça que ambientes planejados favorecem a 

autonomia e a exploração.

No campo da inclusão, o brincar possibilita a 

participação ativa de todas as crianças. Mantoan (2015) 

destaca que práticas lúdicas favorecem a aprendizagem 

colaborativa e o respeito às diferenças.
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Além disso, o brincar contribui para a 

construção da identidade infantil. Winnicott (1975) 

ressalta sua importância para o desenvolvimento 

emocional e para a constituição do self.

Do ponto de vista cognitivo, Piaget (1976) 

evidencia que o jogo simbólico contribui para a 

construção do pensamento lógico. Já Vygotsky (2007) 

enfatiza o papel das interações sociais nesse processo.

A participação da família também é relevante. 

Oliveira (2012) aponta que a articulação entre escola e 

família amplia as experiências da criança e fortalece o 

desenvolvimento.

Dessa forma, o brincar ultrapassa o espaço 

escolar, sendo influenciado por diferentes contextos 

sociais. Brougère (2010) reforça esse caráter cultural da 

brincadeira.

Ao comparar os autores, observam-se 

aproximações e diferenças. Kishimoto (2011) e a BNCC 

(BRASIL, 2017) convergem ao reconhecer o brincar 

como eixo estruturante, embora com enfoques distintos.

Vygotsky (2007) e Piaget (1976) apresentam 

diferenças teóricas, mas ambos reconhecem o papel do 

brincar no desenvolvimento. Winnicott (1975) amplia 

essa análise ao enfatizar a dimensão emocional, 

complementando as abordagens anteriores. Assim, as 

contribuições teóricas se articulam de forma 

complementar, reforçando a centralidade do brincar na 

Educação Infantil.

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS E 
CONTRIBUIÇÕES PEDAGÓGICAS

A análise da literatura evidencia que o brincar 

se configura como uma prática complexa e 

multifacetada, envolvendo dimensões cognitivas, 

sociais, emocionais e culturais do desenvolvimento 

infantil. Nesse sentido, não se trata apenas de uma 

atividade complementar no cotidiano escolar, mas de 

um elemento estruturante da Educação Infantil, capaz 

de articular diferentes experiências de aprendizagem.

Observa-se uma convergência significativa 

entre autores como Vygotsky (2007), Piaget (1976), 

Winnicott (1975) e Kishimoto (2011), que, apesar de 

partirem de referenciais teóricos distintos, reconhecem 

a centralidade do brincar no desenvolvimento da 

criança. Vygotsky (2007) enfatiza a dimensão social e 

interativa, destacando o papel das relações na 

construção do conhecimento. 

Piaget (1976), por sua vez, privilegia o 

desenvolvimento cognitivo, especialmente por meio do 

jogo simbólico. Já Winnicott (1975) amplia essa 

compreensão ao considerar o brincar como espaço de 

expressão emocional, enquanto Kishimoto (2011) 

integra essas diferentes dimensões ao campo 

pedagógico.

No âmbito das políticas educacionais, a Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) 

representa um avanço ao consolidar o brincar como 

eixo estruturante da Educação Infantil. No entanto, a 

efetivação dessas diretrizes ainda depende de fatores 

como a formação docente, as condições institucionais e 

a organização das práticas pedagógicas.

Entre os desafios identificados, destaca-se a 

persistente distância entre teoria e prática. Embora o 

brincar seja amplamente reconhecido na literatura, 

ainda há contextos em que é tratado como atividade 

secundária, desvinculada dos objetivos educacionais. 

Kishimoto (2011) aponta que essa compreensão 

limitada compromete o potencial formativo das 

experiências lúdicas.

A formação de professores também se 

apresenta como elemento central nesse processo. 

Conforme Oliveira (2012), a mediação pedagógica 

qualificada é essencial para que o brincar seja 

incorporado de forma intencional ao currículo, evitando 

sua utilização apenas como recurso recreativo.

Além disso, as condições materiais das 

instituições influenciam diretamente a qualidade das 

experiências lúdicas. Horn (2004) destaca que espaços 

inadequados e a escassez de materiais limitam a 

exploração e a criatividade das crianças, reduzindo as 

possibilidades de aprendizagem.

No contexto contemporâneo, as transformações 

tecnológicas introduzem novos desafios para o brincar 

infantil. Almeida (2020) observa que o uso excessivo de 

dispositivos digitais pode impactar as interações sociais 

e as experiências simbólicas, exigindo uma mediação 

mais consciente por parte da escola e da família.

Outro aspecto relevante refere-se à inclusão 

escolar. Mantoan (2015) enfatiza que o brincar pode 

constituir uma estratégia potente para promover a 
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participação de todas as crianças, desde que sejam 

consideradas suas especificidades e garantidas 

condições adequadas de acesso às atividades.

A participação da família também desempenha 

papel fundamental, uma vez que amplia as experiências 

da criança para além do ambiente escolar. Oliveira 

(2012) destaca que a articulação entre escola e família 

contribui para fortalecer o desenvolvimento infantil em 

diferentes contextos.

Dessa forma, ao articular contribuições 

teóricas, políticas educacionais e desafios 

contemporâneos, compreende-se que o brincar não 

apenas favorece o desenvolvimento integral da criança, 

mas também orienta a construção de práticas 

pedagógicas mais significativas, críticas e 

contextualizadas. Assim, reafirma-se sua centralidade 

na Educação Infantil como elemento indispensável à 

formação humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão bibliográfica permitiu 

compreender a relevância do brincar na educação 

infantil como elemento fundamental para o 

desenvolvimento integral da criança. A partir das 

análises realizadas, observou-se que o brincar não deve 

ser reduzido a uma atividade recreativa, mas entendido 

como uma prática pedagógica intencional, capaz de 

promover aprendizagens significativas nos aspectos 

cognitivo, social, emocional e motor.

Verificou-se que diferentes autores, como 

Vygotsky (2007), Piaget (1976), Winnicott (1975) e 

Kishimoto (2011), contribuem de maneira significativa 

para a compreensão do brincar, cada um enfatizando 

dimensões específicas do desenvolvimento infantil. 

Enquanto Vygotsky destaca a interação social 

como base da aprendizagem, Piaget evidencia a 

construção do conhecimento por meio da ação sobre o 

meio. Winnicott, por sua vez, enfatiza o brincar como 

espaço emocional, e Kishimoto integra essas 

abordagens sob uma perspectiva pedagógica.

Constatou-se ainda que a BNCC fortalece 

institucionalmente o brincar como eixo estruturante da 

educação infantil, o que representa um avanço 

importante para a consolidação dessa prática no 

contexto escolar. No entanto, sua efetivação depende 

diretamente da atuação docente, da formação 

profissional e das condições estruturais das instituições 

de ensino.

Outro ponto evidenciado é que, apesar do 

reconhecimento teórico da importância do brincar, 

ainda existem desafios na prática pedagógica, como a 

falta de planejamento intencional das atividades 

lúdicas, a limitação de espaços adequados e a 

necessidade de maior formação continuada dos 

professores.

Dessa forma, compreende-se que o brincar 

precisa ser valorizado como parte essencial do processo 

educativo, sendo incorporado de maneira consciente e 

planejada no cotidiano escolar. Sua utilização adequada 

contribui não apenas para o desenvolvimento infantil, 

mas também para a construção de uma educação mais 

significativa, inclusiva e humanizada.

Por fim, conclui-se que o brincar na educação 

infantil é indispensável para a formação integral da 

criança, devendo ser reconhecido como direito e 

prática pedagógica fundamental, capaz de articular 

aprendizagem, desenvolvimento e vivências sociais de 

forma equilibrada e enriquecedora.
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